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das dos que ha tanto tempo se Vimaranenses! Chama’’ por da Companhia do Caminho de ra, Joaquim 
comprrzem em nos empecer to- vós a terra da vossa patria! Que ferro dc Porto a Povoa parapro- 
dos os melhoramentos, emquan- os vossos ouvidos se abram para longar este caminho de Famah-

das dos que ha tanto tempo se

to incessantemente nos . espe- ouvir a sua voz! Que os vossos
braços se armem para aparar o

•cão até Chaves por Guimarães. 
Estão exaltadissimos os ânimos
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Vimaranenses! Invoca a nos­
sa Hdedicação patriótica a terra 
que nos foi berço.

Os eternos inimigos do seu 
engrandecimento, amedrontados 
pela fatal necessidade em que 
diversas circumstancias collocam 
e>ta terra de ser o ponto conver­
gente de uma sçrie de melhora­
mentos que ensombram a vaida­
de da sua; ciosos de que a mes - 
ma fatal necessidade, abrindo- 
nos de par em par as portas do 
progresso, os não deixe vanglo­
riar-se mais de irem adiante dc 
nós, e lhes nãojrèrmitta inote- 
jar-nos por não termos assento 
no festim da moderna civilisa- 
ção,empenham o uliimo e o mais 
vigoroso dos seus exforços para 
impedirem que o governo faça á 
Companhia do Caminho de ferro 
do Porto á Povoa de Varzim a 
concessão de prolongar este ca­
minho até Chaves, tendo por 
ponto forçado esta cidade..

Dormiremos, quando o inimi­
go nos bate assim*tão vigorosa­
mente á porta? Seremos indiffe- 
rentes, quando tão'; empenhada- 
mente se tenta impedir-nos o ca­
minho que nos conduz á prospe­
ridade? ,Soffreremos calhados e 
quietos, que mais uma vez se an­
teponham ás nossas justíssimas 
aspirações, que traduzem o mais 
indisputável dos direitos,as am­
bições insoffridas e desarrasoa-

sinham com os hijíis odiososc po* i — —»- — i i _ .
sados encargos? |<golpe que pretendem vibrar-lhe e é mdetcriptivel o enthusiasmo

Elles juntam-se: permanece- ios seus inimigos! com que todos, sem distmeção de
remos nos divididos ? Elles põem I Respondamos ao empenho com classe, de condição, ou de cor po­
de lado as suas dissenções parti-1 o empenho: opponhamos comi- litica, se empenham em mostrar

I cio a comicia:. façamos represen- que esta terra tem vida bastan-

Elles j untam-se: permanece- j 
remos nós divididos? Ellespõem i 
de lado as suas dissenções.parti- o empenho: opponhamos comi- 

! darias, para se unirem no exfor-1 cio a comicio: façamos represen- 
ço commum denosfazerem maljjtação contra representação, 
continuaremos nós a dilacerar-1 E não allegaremos futilidades, 
nos para elles mais á vontade se | Temos por nós a razão, a justi- 
aproveitarem da nossa descui- 
dosa indifferença? Elles unidos 
e compactos, clamam que, se não 
conseguirem que a concessão se 
não faça, todos os seus interes­
ses serão fatalmente sacrificados 
sem esperança alguma nem meio 
algum de compensação: deixare­
mos nóaos nossos interesses sem 
aquella esperança e sem aquella 
compensação, e presencearemos,

' desunidos, separados, indifferen- 
' tes, que se nos tire o único re­

curso do engrandecimento d’es- 
ta terra r

Não o cremos; iião q podemos 
nem o devemos crer.

Sangram-nos*ainda muito as 
feridas que elles nos teem feito, 
para que não deva doer-nos bas­
tante a que pertendem a ra fa­
zer-nos, e tanto mais obrigação 
nos corre de a desviarmos,quan­
ta é?a certeza que temos, de que 
ellà seria mortal. Quem teria a 
coragem cinica de ver lancear a 
duros golpes os mais vitaes inte­
resses da terra da patria, sem 
um movimento para a cobrir,sem 
um exforço para a defender?

te para defender os seus direitos 
e reagir contra ás eternas aspi­
rações centralisadoras da visi-

ção topographica, o nosso gran- j Ante-hontem è hontem, in- 
de desenvolvimento commercial i formamos já os nossos leitores, 
e industrial, as riquezas mine-1 em supplementos, do caracter 
raes do nosso concelho, a nossa | que ia tomando esta importan- 
densa população, e sobretudo o tissima questão. Os supplemen 
injustificável..isolamento em que tos publicados são os seguintes: 
os governos nos teem deixado. I

E’ urgente o caso, Não ha 
tempo a.perder. Toda a demora 
seria prejudicial. Braga repre­
sentou. Representemos nòstam­
bém. Braga empenha se; empe­
nhemos-nos nós egualmente.

A’ parte dissensões políticas e 
partidarias! Sejamos todos um 
só, como um só se fizeram os 
nossos inimigos, e ate os que ãe- 
viamser nossos amigos.

Vimaraiienses! Todos! Aoco-
micio 1 A’ representação!

>e I lemos por nos a I34<iu, a> juogl—| iaques vcuui
- i ça e o direito. Dão-noVo a posi-1 nha cidade de S. Geraldo, 

xc, a,x tn nnssn crrun-* A nfp-hnntem è hontei

wimio
Caminho <le ferro pa­

ra CJ&uaves------Reina aqui a’
maior agitação a proposito daop- 
posição que Braga faz ao pedido

A noticia de que em Braga se 
promoviam comicios e represen­
tações para pedir ao governo 
que não . conceda á Companhia 
do Caminho de ferro do Porto á 
Povoa de Varzim e Famalicãoo 
prolongamento da linha atéCha- 
ves por esta cidade, e por Fafe, 
Arco e Vidago, sobreexcitou oe 
sentimentos patrióticos dos vi- 
maranenses, o abalou aqui pro­
fundamente os espiritos.

Guimarães, que encontra sem­
pre a empecer—lhe os seus me­
lhoramentos a visinha cida ’e de 
Braga, accordou emfim da sua 
lethargica indifferença, e accor­
dou por um modo digno de si e 
das suas gloriosas tradições.

Umacommissão popular,com­
posta dos srs. José Luiz Ferrei­
ra, vereador, Antonio José da 
Silva Basto, escrivão da Cama-

chado e João Dias de Gastro, ca­
pitalistas, Antonio Cândido Au­
gusto Martins,negociante, e João 
Pinto de... Queiroz, jornalista, 
tendo previ.unente sollicitadode 
diversos cavalheiros d esta cida­
de, de todas as parcialidades po- 
liticas, a eua coadjuvação e au­
xilio para um pronunciamento 
patriótico, em sentido contrario 
ás aspirações de Braga, convi­
dou-os post er ior mente para se 
reunirem hontem de tarde, no 
salão do. theatro, afim.de se de­
liberar alli o que seria conve­
niente e necessário fazer na con- 
junctura actual.

A noticia d’este movimento 
iniciador, espalhada rapidamen­
te na cidade, foi n’clla acolhida 
oom geral alvoroço, e hontem, 
alem dos cavalheiros convida\4}^^ 
dos para aquella reunião prepa­
ratória dos futuros trabalhos,ac- 
cudiu ao theatro uma multidão 
enorme de cavalheiros de todas 
as côres politicas, podendo cal* 
cular-se em maisde‘200 as pes( 
soas presente1’.

Alli,exposto por um dos mem­
bros da commissão iniciadora o 
fim da reunião, propozo sr. dr. 
Rodrigo de Menezes, que para 
regularidade dos. trabalhos, se 
encarregasse alguém de tomar a 
presidência, c lembrou para isto 
p sr. Barão de Pombeiro, que 
foi unanimemente approvado, 
assim como a ulterior proposta 
d’c&te para servirem de secretá­
rios os snrs. Antonio Basto, e

, João Queiroz.
Seguidamente, o snr. Conde
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Eslava Armando revolvendo 
• tes e outros pensamentos,quan

do ouvio oruido da areia com­
primida por passos que se apro­
ximavam, e como se nessa oc- 
casião experimentasse um cho­
que electrico, o mancebo estre­
meceu, c sentiu refluir-lhe o san­
gue ao coração.

Passaram por entre as arvo­
res duas sombras tão perto de 
Armando, que ficou immovel e 
mudo de espanto e cólera.

A baroneza e o eonde Stewan 
iam fallando em voz baixa. Ar­
mando quasi que desmaiara ;pro- 
curou involuntariamente um 
punhal, uma faca, uma arma 
qualquer. Os dois passaram*sem 
suspeitar que estava alli um ho­
mem, e Armando viu-os ir para 
o pavilhão.

0 nosso apaixonado mudou 
completamente, perdeu a pouca

coragem que^ainda lhe restava; 
esqueceu-se de qus os jardins es­
tavam apinhados de convidados, 
e que ia ser alvo de incrivel cu­
riosidade, e talvez ee alguma 
violência...

Parecia que o coração lhe que­
ria saltar fora do peito; uma nu­
vem de sangue lhe passou pelos 
olhos; e da fronte caia-lhe em 
grossas bagas um suor glacial. 
Seguio-os de longe, como ebno, 
cambaleando continuadamente; 
viu-os entrar no pavilhão illu- 
minado por fracos clarões ‘sqúe 
vinham do jardim; e como não 
fechassem a porta, entrou atraz 
d’elles e achou-se ao pé de uma 
pequena escada* cujos degraus 
estavam]* cobertos com] espesso 
tapete.

Armando subiu a escada sem

que o ruido de seus passos o de­
nunciasse, e viu diante de si uma 
porta aberta por onde passava 
um raio de luz. Elle empurrou 
essa porta.

Depois de rapidamente olhar 
eui redor de si, ficou, immovel, 
assombrado.. .Achou-se á en­
trada da porta do mysterioso ga­
binete onde passara tantas horas 
de prazer aos pès do dominó lou­
ro; o mesmo gabinete de luxo 
oriental, com o divan circular, 
com candieiros de abat-jours de 
alabastro suspensos do tecto; e 
no mesmo logar onde o dominó 
se sentava, viu ella a senhora de 
Sainte-Luce e, ajoelhado, aper­
tando-lhe as mãos, o conde Ste­
wan.

De repente a baroneza deu um 
grite c levantou-se como se vis­

se si rgir diante deba um phan- 
t-asma. Acabava de ver a porta 
do quarto Armando, em pé, im­
movel e pallido como uma esta­
tua.

— Senhor! senhoi4! exclamou 
ella no cumulo da raiva c do de­
sespero.

Armando caminhou para ella, 
olhou para o conde qm estava 
estupefacto e disse-lhe:

—Desculpe-me, senhor, ter 
vindo perturbar o seu entorte-, 
nimento, mas dê-me licença que 
lhe diga onde está.

( Continua)

afim.de


de Margaridelembrou, que vis- i 
to aquella reunião, para que ti- i 
nha havido um convite particu- < 
lar, se ter tornado, publica pela 
honn que a mais grada popula- < 
ção da cidade tinha feito a con- ] 
vidantes e convidados de accor- : 
rer alli, lhe parecia da maior ■ 

: conveniência e necessidade que i 
se convidassem a entrar e a to- i 
mar parte n’ella todos os cava- ] 
lheiros presentes. Esta proposta 1 
foi unanimemente approvada, e < 
entrando-se logo no assumpto 
foi, por proposta do snr. Barão 
de Bombeiro, additada por ou- : 
tra do sr. Rodrigo de Menezes, 
nomeada uma com missão qfte se 
encarregue de todos os traba­
lhos, a qual ficou composta dos 
ex.m0Ssnrs. Barão de Bombeiro, 
Conde de Margaride, Conde de 
Villa Bouça, Gaspar Lobo de 
Souza Machado, Dr. Rodrigo 
de Menezes, Luiz Augusto Viei­
ra e Domingos Leite de Castro, 
com poderes d’aggregar a si as 
demais pessoas que julgue con­
veniente.

Esta commissão vae immedia- 
tamente tratar de formular uma 
representação para ser dirigida 
ao governo e ao parlamento, se 
fôr necessário, mostrando as ra­
zões d’alta conveniência que ha. 
em se concederá Compánhia o 
prolongamento da linha ferrea 
até Chaves nos termos em que 
ella pede essa concessão, e tra­
tar de pôr em pratica todos os 
meios ao seu alcance para qne 
ella tenha favoravel deferimen­
to.

Guimarães accordou por fim, 
e accordou por um modo digno 
de si. Honra lhe*seja, e oxalá ' 
que não sejam infructiferos os 
seus patrióticos exforços.

Cremos porém que o não hãc 
de ser. Quando se trabalha por 
uma causa tão justa, e contra os 
odios, invejas e malquerenças 
egoístas dos qne querem fazer 
d’uma povoação laboriosa e hon­
rada ’hrn feudp d’escravos, o tri- • 
nmpho não pode ser duvidoso.

A Camara Municipal, em ses­
são d’hontem, como interprete 
dos sentimentos dos seus muní­
cipes, resolveu representar ao 
governo pedindo-lhe que defira 
á pertenção da Companhia do 
Caminho de ferro do Borto á Po­
voa de Varzim, que requereu o 
prolongamento da linha de Fa­
malicão a Chaves por Guimarães, 
e resolveu egualmente sollicitar 
das camaras municipaes dos con- , 
celhos immediatamente interes­
sadas na questão que represen­
tassem no mesmo sentido.

A benemerita corporação mu­
nicipal cumprio o seu dever. 0 
povo cumpre tambeín o seu, re­
forçando a representação da Ca­
mara com a sua própria repre­
sentação.

Guimarães vive, em que pese 
aos seus eternos inimigos.

Corre e toma corpo entre o 
povo a idéa de se representar aos 
poderes públicos, pediri do a des 
annexação d’este concelho dq 
districto de Braga, para o do 
Porto. Se a representação se rea- 
lisar,—e está no animo da maior 
parte que se faça—não será se­
não o fructo das muitas vexa­
ções, dos muitos odios, das mui­
tas invejas, com que nos tracta a 
capital dodistricto,eque se oppõc

sempre a toda a idéa de melho­
ramento e de engrandecimento 
d’esta terra.

Os ânimos estão ‘aqui muito 
exaltados, e não deve surpre - 
hender ninguém que esta repre­
sentação passe da idéa ao facto 
—principalmente se Braga in­
sistir em nos vexar oppondo-se 
aos nossos melhoramentos de­
pois de nos carregar com impôs* 
tos para sustentar as suas vai­
dades. ■

Recebemos hontem á tarde o 
seguinte telegramnla:

«Chaves, 27 de dezembro, ás 
2 horas da tarde.

«Religião e Patria». Guima­
rães.

A Camara municipal de Cha­
ves deliberou em sua sessão de 
hoje representar ao governo em 
favor da pertenção da Compa­
nhia do Caminho de ferro do 
Porto á Povoa para prolonga­
mento d’estaviade Famalicão a 
Chaves por Guimarães, Faie, 
Arco e Vidago, seguindo depois 
para a Regua por Villa Pouca e 
Villa Real, protestando assim 
contra a resolução da Gamara de 
Braga; e convocou também um 
meeting para o dia 31 do corr.eh- 
te. Convidou egualmente as Ga­
maras municipaes interessadas a 
representar no mesmo sentido.

0 presidente da Camara José 
Homem de Souza Bizarro.

RELIGIAO E PATRIA 
tar .também ao Governo a favor meada no comício do dia 26, e Por intervenção d‘um meu ;>mi-'xx . w. — . - . - vmk .. W- V/-' a ■ I 1 v/f w XI w vi Hi «v, Y L (JI IIHGI H U Ul» CIJUU dRjh

da pertenção da Companhia do deve ser n’elle apresentada, dis- go obtive cs numeros 4G4 e 4G7 
i représen-do periodico o «Imparcial» e nel- 

—------ i umas correspondências
de. qne ó auctor o snr. Luiz M;i- 
Ibeiro, filho do dr. .Malhciro d’esla 
villa, nas quaes se occupa de rni- 
nha humilde pessoa, ailulteraudo 
ío que çu disse respeito á cartilha 

meeting,Imalcrnal do snr. João de Deus e 
emites é uma faltando á verdade em tudo que

Camintío de ferro do Borto á Po-cutida e assignada a i _r. LM„;u, 
voa econtra as estólidas perten- tação, por ella elaborada, a favor |es ;jC|iej

Eis como os povos a quem 
Braga pertende sacrificar ássuas 
ridículas e vaidosas aspirações, 
respondem á sua louca provoca­
ção, acudindo presuresos á es­
tacada a defender em massa os 
seus interesses.

Belo que se vê, onde chegou a 
noticia das pertençoes bracaren- 
ses, houve logo agitação em 
grande escala. Consta-nos que as 

amaras e os povos dos conce­
lhos de Famalicão, Fafe, Cabe­
ceiras, Celorico, Ribeira de Pe­
na, Vidago,Villa Pouca d’Aguiar 
e Felguciras, vão seguir imme- 
diatamente o exetuplo das Cama­
ras e povos de Guimarães e Cha­
ves.

São poucos todos os louvores 
qne se possam tributar aos que 
ião brio<a mente reagem contra 
as estólidas pretenções dos eter­
nos monopolisador< s de todos os 
melhoramentos, e conseqnenle- 
mente fátuos sacrificadores de 
todos os inleressvs que não 
jam seus.

Reune hoje a commissão 
carregada dos trabalhos de 
presentação e meeting contra a 
pretensão dos nossos visinhos de 
Braga, e a favor do pedido da 
Companhia do Caminho de terro 
do Porto á Povoa para se lhe 
conceder o prolongamento da 
via de Famalicão a Chaves por 
Guimarães. Á commissão temos 
seus trabalhos adiantados, e ha 
geral anciedade por que ella os 
traga a publico o mais brevfc- 
menteque possa.

Foi para o Borto, enténder-sè 
com a Direcção da Companhia 
do Caminho de ferro da Povoa o 
incançavele benemerito patrio­
ta o snr. Antonio José Ferreira 
Caídas.

se-

cn-
re-

cutida e assignada a

ções da Camara e dos habitantes da concessão á Comnanhia do 
de Braga,. a Associação Com-[Caminho de ferrojhfPorto á Po- 
mercial, a Associação Artística,*voa, para.prolongamento da sua 
o Monte-pío Coinmercjal, a As-linha de Famalicão até Chaves 
sociação de Soccorros Mutuos, e- por Guimaràes/ Fafc, Arco e Vi- 
a Associação Clerical. jdago.

-----  | Espera-se que ao
Toma cada vez ínais corpo a que no fi n de < 

idea de se representar aos pode- grande m«nif«‘stação patriótica diz a meu reSpeilo. 
res públicos, mostrando-lhe os contra as pertenço-s odiosas e| 
vexames e oppressões que cons- centralisadoras de Braga, con-’ 
tantemente nos está inflingindo corram muitos milhares de pes-i 
a capital do districto, a mal re-^oas para protestarem por este! 
presada aniinadversão com que modo contra estas pretenções, e 
vê todos os nossos melhoramen-Jadvogarem os mais caros iute- 
tos, o empenho que toma em os resses (Festa^terra. 
estorvar, a muito maior sominai 
de interesses que nos ligam an-| Agradecemos—0 illus- 
tes ao Porto do que a Braga, e trado professor do lycru de Bra 
consequentemente a neces8Ída-^a"oisnr. PÍ. _L „* CJJ__ .r
de de se desannexar este conce- ___ __  d__  ........,/
lho do districto de Braga, pas- do4seu ultimo estudo biblioi 
sando para o do Porto.

Ha tenções de pedir á com-i|nqUisjção em Portugal*, 
missão nomeada no comicio dol Agradecemos muito penhora- 
dia 26 para estudar o meio de'd(>s a valiosa offérta. 
se levar á'realidade esta préten- 
ção, aliás justificadissima, e pxra 
tractar egualmente de applanar 
as ditficuldades que se opponham 
á sua realisação.

Posteríormente a isto temos 
só a acrescentar que é no dia 1 .....
do proximo janeiro, pelas 4 ho-kj*ina yeVfazer 
ras da tarde, o grande meeting, vo_(ne }1 lèmbrar-lh<-, paru v. fa-; 
em que hade ser apresentada e z - ■ ■
assignada a representação ela- j[le 
borada pela commissão nome a-1 
da no comicio do dia 26.

Se elle não fosse nim creança 
estouvada, sem sciencia nem con* 
Isciencia e sem responsabilidade 
'moral, muito linha que lhe dizer; 
porém, discutir com um lolo é o 

; mesmo que apresentar uma luz a 
|urn cejo, è por isso me abstenha 
!de enliar èm questões com elle, 
.'declarando desde já, que é esta a 

. Péreiraj Caídas oBse-unica e ultima resposta que darei 
quiou-nos com dons exemplares aes sèíis incultos e ás suas lolei- 

,‘gi*-1- mas, e que o melhor era deixar 
phico spbre os ^‘Regimentos da.,|e ser rabiscador, para o que não 

Item geito.
Não lenho tempo para- susten­

tar polemicas e ainda que o li ves- 
~ i se não o gasíaria com o snr. Ma- pelo ... ” ,

pheno que nao e competente para 
ttíín discutir corn pessoa alguma.

Ppnte do Lima 18 de dezem-

Carta-------Recebemos
correio a seguinte carta:

Sr. Redactor.—Como v.
tomado parte tão activa e tão,pa-!
triólíca no movimento oe rèac-lbro dc 1877. 
ção contra os vexames odiosõs-
pprque Braga pertende mais1 Francisco de Mello da Gama e 
.......... ..____--nos passar, alie- Araújo.

zer (1’esta lembrança o uso (pie 
convier, que me parece. da 

maior conveniência que a com-' 
missão encarregada de todos os• " f ’ I, trabalhos alimentes á grave ques

Oesasíre------ Domingo de (j0 ( - - ■' >
tarde o nosso amigo o snr. Jcão|chavesdcveriaj ehl nt _
Baptistá Pinto da Cunha, que,!dt) povo, dirigir-se á Cama- I). Mallulde Lopes Cardoso; agra- 
com um seu parente, andava á^.a municipal do Porto, pedindo-ldcceui por^esle meio a todas as 
caça dos tordos pela mattá da que santa cruzada in-[senhoras e cavalheiros que por 
Costa, teve a mfehcidàde de se%e|.ponha tq!a ía(nbein a sua va-|Occ.isiãG 'do fallecimenlo desea 
lhe disparar a espingarda, quan-!liosa fnterferencia para com o go-'sem,)IP chorado pae e sogro An­
do a dava aquelle seu parente verno à favor dos nossos indis-b m n iís cm Gip sp dioin. 
para descer uma parede, leyan-;cd{jvejs e incontestáveis direi-j m .. c tnl n rnninrim »ntd nc
do-lhe e triturando-lhe o tiroto-|tns# A Camara da terra classica , , . . e c P . ’
dosos ossos do carpo e meta- da fiberdade, a representante do,pr®le& a,“10 ja o mais in- 
carpo da mão direita. Conduzi-I vo mí\js laborioso, mais nobre deltíve] reconbecnnenlo e clenu 

e m- is patriota de Portugal, não grab(ião, poi Ião altos favores, pe­
se negará a prestar-nos este uffi-dindo ao mesmo tempo desculpa 
cio, que é a meu ver i.úiportan-dq p não fazerem pessoalmPiile, 
tlssimo para afim a que almeja-'como era do seu rigoroso devrr 
mos. ..... /r°

V. pela sua posiçâóVesta ques­
tão, pode bem ser, perante a il - 
lustre commissão, o medianeiro 
da apresentação d’esta idèa.

Sou de v.
Gm seu antiqo assiqnante » ~ -___2 J dres. corporaço^, etc,—que o

- , ~ b H2 cumprimentaram eobsequiaramA raridade mibSica— 1 , . n • « .uo i , i i i por occasiao d‘> lallecimento deFede uma esmola pelo amor de ' „ 4 r
Deus, Maria Rosa, pobre e doeu- 7),eSaja nn
te, moradora na nid de San.a C!’lldessa de Basto; podendo p - 
n’ i • x i • : • rft rem, por falta e esquecimento Barbara, junto dos quartéis. Ie-, . j • < jAx x j i mvoluntario, ter deixado deagr<‘ mos presente um attestado do . . ’ t0 1 i □ r • decer a alguém, a todos repete rev. parocho da freguezia que - ”, j • Auit £ ' ? J ãqui por i ste modo o seu indeie-nos amança a sua pobreza e do- . q ’ . , f r.- -1 vei reconhecimento e profunda

"igratidão.

jtâo do caminho de ferro para] 
m nome de to- 

.... i .v,,. I

Antonio Mendes Corvile Júnior, 
l). Alaria dc Oliveira Mendes, e

Constamos que vão represen-

do d'alli para a Costa, foram-lhe 
alli ministrados os primeiros 
sóceorros pelo sr. Manoel José 
de Carvalho, sendo immediata- 
mente chamado o snr. cirurgião 
Queiroz, que resolveu, vendo o 
estado do doente, que elle fosse 
no dia seguinte conduzido para 
Guimarães, para aqui, em con­
ferencia,se lhe examinarem mais 
detidamente os ferimentos e re - 
solver-se o que fosse màis con­
veniente. E com effeito; veio na 
segunda-feira para casa onde a 
conferenci a dos facultativos re­
solveu que se lhe fizesse imme- 
diatamehte à amputação da mão, 
pelo ante braço, na proximida­
de do pulso. 0 doente pediu pa­
ra ser chloroformisádo, e foi-o 
com effeito, ministrando-lhe o 
ehloroformio o sr.
ves è operando o sr. Queiroz, ao 
qual servirám de ajudantes os 
srs. Miranda e Avelino Germa­
no. A operação correu com fe - 
licidade, ficando o doente em 
bom estado, apesar da grande 
perda de sangue que tinha tido.

— Espalharam-se 
hoje na cidade e pelas aldeias im­
pressos convidando para um 
meeting no theatro D. A. II. no 
dia 1 do proximo janeiro. 0 con­
vite é feito pela, commissão oo-

José Falcão dc Magalhães,jel- 
I « *. ga ter agradecido a todas as pes­
soas—senhoras, cavalheiros,pii-

.1Oul Vi 1.1110*1.1-1 C Ul T) i 1/1M,. rn jença. Kecommendamol-a as ai attos , *• mas caritativas.«r I litnirn/ on

Snr. rcdaclor,

Despedida e agradecimento
Emilia Correia Leite de Al­

mada e marido Santiago Garcia 
de Mendoza, profundamente pe­
nhorados para com as excellen- 
tissimas senhoras e cavalheiros

Confiado na sua proverbial de­
licadeza, espero me fará a favor 
de inserir no seu acreditado pe- gUe poroccnsião do fa llecimcnt
riodico as linlns que se seguem, 
pelo que lhe ficarei sum ma mente 
grato.

de sua presada mana e cunha­
da, D. Catharina Correia Leite, 
de Almada, condessa de Basto,
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RELIGIÃO E PATRIA
i-•

el­
as

>ia
ti­
lo

ue

ps visitaram, e deram es seus pe- 
'zamess agradecem a expressão 
dos seusentimentos; ofFerecen- 
do a todos os seus mirgoados 
serviços em Ponte do Lima,para 
onde recolhem, pedindo descul­
pa de não agradecer pessoal­
mente.

Guimarães, «Hotel de Gui­
marães» 9 de dezembro de 1877.

(473

Almanak da cidade de
Guimarães

A’ venda em casa de Manoel

interessados ausentes João d’Gii-.[orinidade da lei 
veira Leite, Francisco d’Oliveir 
Leile, erJosé d’Oiiveira Leile, fi 1877, 
lhos de Manoel d’Oiiveira e Rosa

Guimarães

José da Silva Miranda, editor, Clara, já fallecida. moradores que Juoó L 
|toram na rua de S. Damaso desta Bernardes.praça do Toural, 20.

Preço—200 rs.
QUEM PERDEU?

José Leile

1 de dezembro de

0 Presidente 
Pereira da Costa
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Quem perdesse um objecto de 
ouro,-queira dirigir os esclare­
cimentos por escripto em casa' 
do sr. João Luiz d’Araújo Go-‘ 
mes, rua de S. Damaso. n.e 71 ames, rua de S. Damaso, n.e 71 
7g- («>

'c’dade,para asssistirem a lodos os 
lermos do inventario da dita sua 
mãe; e bem assim os credores e le­
gatários desconhecidos e residen- 

i les fora da mesma comarca, para 
deduzirem seus direitos no mesmo 
inventario. Guimarães 7 de dezem 
bro de 1877.

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—Juão de Freitas 

Costa Brandão.

(37)

Emprega-se cem cptimo.® re­
sultadas, nas 
e íiaoílk*râàásw, s
agMíhis c cha’<m§e&s, 
foa*«sseo8TBac?«. <■ ■ catarro 
|p3ísiua*, stja qual fôr o seu 
estado, ^Jifieiamoííêa, gíleti- 

earíar- 
b*í> aalc,
ne5ov«®ft9 usthina-

escar-

CITAÇÃO EDITAL
Pelo joiso de direito d’esla co­

marca e cartorio do escrivão abai- 
A’ venda no estabelecimento do™ ass'gnadoJ:orrem e'1''08 dc 30 

r. M. J. Affonso Barbosa-rua da Íl:,ls a c,'lar Do'™gos Jalie'r0 », 
Rainha n°132__134 jbiiippe Dias, ambos espanhóis,:

Preço 160 reis.

PARA 1878

[48]

zlTrK*’€ÂO *
i :

Vende-se uma morada de ca- 
zas com dous andares sita na 

|vendiihões ambulantes, e icsiden ma de Santa Luzia n.° 18 a 22, 
_ tes em parte incerta, para na se- em frente á rua Nova da Praça. 
, ígunda audiência d’esle juízo, fin- Quem a pretender pode dirigir- 

idos que sejam os 30 dias a con-.se a°Bl.mo'snr. Joaquim José de 
Pelo joiso de direito da contar da daía da publicação do se-'Azevedo Machado, que está au- 

marca de Guimarães e cartorio gundo annuncio na íoiha?olfícial,ctorisado a tratar- 
do escrivão abaixo assignado, cor-1de Lisboa, fadarem aos ter?)cr. da 
rem éditos de 30 dias, a contarpeção de apprehensão de fazendas 
da publicação do ultimo annuncioi estrangeiras, por falia de paga- 
na lolba ullicial, a citar D. Emiliaimcnto dos respeclivos direitos, cu- 
Maria Leile, da villa de Ponle do ja acção contra elles promove a 

Moraes Leile e sua filha; D. Ma-ique não comparecendo ser a mes |

A Mesa da Irmandade de Nos­
sa Senhora da Consolação e San- tica, ««M^neiniche, 
to> Passos^ creou uma eschola pa- rosi «aiigçac, e finalmen- 
ra insliucção das filhas dos ir-te em t0(,as as uiolestias dos pul- 
mãos, -e projecla inaugural-a no ções « dos bronchios. Os resuha- 
dia 8 do proximo dezembro, por- .s d este mi"'»vdb"s-> x»r<>p<. 
isso a Meza entendeu dever levar i-
ao conhecimento de seus irmãos (jos sl.s • "'a.i P" .’IC<> 6 

. oos sis. médicos capital o mo- esta deliberação, e bem assim o lhor especifico para taes padeci- 
mentos; Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar­
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbommse, Largo do Corpo 
Santo, 29 e 3v.

mãos, e projecla inaugural-a no 
dia 8 do proximo dezembro, por-

que na mesma eschola lem de ser 
ensinado pelas- Irmãs Hospitalei­
ras e é o seguinte :

Trabalho manual

mões e dos bronchios. Os resulta*

(43]

E1>HTO^
Pelo juiso de direito d’esla co- 

Lima; D. Maria da Assumpção det Fazenda Nacional, sob pena de nia’caJ Guimaraes e cartorio do 
' • r .escrivão abaixo assignaoo correm

_ • i i ■ , ' i- 'éditos de 30 dias, a contar da se-ma ulgada por sentença a revehai . , . .,
d’e)les reos/epoc effeilo d’ella con-,8u"ll“ P«W'^ça0 d esle annuncio, 
demna-los na multa, cuslas c sei- Ç"au,io 0 “-herdemo Jerommo 
. „ i i i i- Leite, auzenlt em parle incerta nolos, declarando que as audiências , .

> r \ „ Império do Brazil, e bem assim osn este uiso se fazem todas as se-i L . . . .
„ „ • , „ r • „ i credores e legalarios desconheci- gundas e quintas miras de cada . . . ®.. . e .

semana, não sendo feriados ou dos 0,1 ^«'rictlia.Jos fora da co- 
santiGcados, porque sendo-osc fa-i,ua,ca ?ara, ^sisurem querendo 

■- -- ■ aos leimosdo inventario ollicioso

ria do Carmo, da villa de S. João 
da Foz do Louro; a Viscondessa 
de Pindella e sua filha D. Gracia, 
da cidade de Braga, e o bacharel 
Custodio Leite Pereira de Abreu e 
Souza, de Cabeceiras de Basto, 
para na qualidade de legalarios 
instituídos no testamento com que 
falleceu 0. Calharina Correia dezem nos immcdiatos por 10 horasj 
Moraes Leite, viuva, r ’ , * ‘ ~ ‘
foi no Campo da Feira desta cí-ta cornai ca silo na rua das La*j 
dade, assistirem a todos os termos 
,de inventario da mesma, e bem 
assim a citar lodos os mais legala­
rios e credores desconhecidos e re­
sidentes fora d’esla comarca para 
o mesmo fim, e no inventario de 
sua lilha 0. Maria Emilia Correia 
Leite de Souza. Guimarães 17 de 
dezembro de {877,

Conformo—T. de 
0 escrivão—João 

Cosia Brandão.

vuotia viv 4.UIIJ IIUO HAiíllUU Itl IUO HUI 1U UW<W| v I ’ J M
moradora que da manhã no tribunal imhcialdes-ia (loe se P,oce^e por obilo de Ma- 

1............ i, mãe d aquelie au-
mdlas desta cidade. Guimarães 7,zeulíb 'iuva de Jercnimo Lej^le, 
de dezembro de 1877. j

E eu Joaquim José Saraiva' 
Guimarães, escrivão ajudante que 
o subscrevi.

T. de Queiroz.

iria Joaquina, mãe d’aquelle au-

(45)

Queiroz, 
de Freitas

Pelo juiso de direito da comar­
ca de Guimarães e cartorio do es­
crivão abaixo assignado se aflixa- 
ram éditos de 30 dias, a conlar 
da publicação do ulíimo annun­
cio na folha oíficial, a citar os cre- 
IJVICO V UUOUVIIU CVluOj 6

p _cel!,ft Giih,!a!‘ãel, niS At 

deliberadoe pela Junta Geral do,'. , n „ i 
Districto approvado o estabele- 0 01110 .erJra’ ‘\rU? ,
«mento de uma feira e mercado Çommercio d esta odade. para de- 
“anual no logar das Taipas, da duzlrem !>cus dlreitos n0 mventa- 
freguezia de S. Thomè.de (Saldei- r*o officioso da~ mesma fallecida. 
(as, no inez de fevereiro e no dia C----------- . — ------------ —
de S. Braz, quando este dia seja:1877. 
domingo, e qnando o não seja, n
no domingo innnediatoao dia do 
Wesmo Santo.

E para constar se publica o! 
presente e vão ser afixados ou-l 
tros de egual theor nos logares' 
toais públicos e do estylo.

GuimarãesJ9 de dezembro de 
1877. E eu Antonio José da Sil-: 

Basto, o subscrevi.
O Presidente

. .. Viu IJCT ivnia Viiiui Mj <1 VHni U(* LA camara Municipal do coo °jdoíes e legalarios desconhecido:

' morador que foi no logar de Ca- 
! bo de Villa, freguezia de S. Mi­
guel de Cerzedo, em que è inven- 
larianle culro filho Ja inventaria­
da Manoel Leile, sob pena de re­
velia, em harmonia com cs arti­
gos 2048 do Cod. Civ. e 696 do 

,Cod. de Proc. Civ.
Guimarães 19 de novembro de 

1877.
0 escrivão—Manoel de Souza 

Loureiro.
T. de Queiroz.

Meia, costura, rendas de diver­
sos gostos, talhar roupas braneçs, 
bordado a lã em ponto aho, a 
meio ponto, a branco, a missan- 
ga, a relevo, em cai Ião, a ouro,

Inslrucção li itera ria
Ler, escrever e-as quatro ope­

rações arilbmelicas e problemas 
sobre as mesmas, grammalic apor - 
logueza, i 
lógica, princípios de geographia e 
chorographia, historia palria, de 
senho linear e princípios de or­
nato.

Finalmente "entendeu' declarar 
que a matricula se acha aberta até 
ao dia 30 do corrente em casa do 
srs. Francisco Martins Fernandes, 
Antonio da Costa Guimarães, e 
Dommgcs Antonio de Freitas, e 
que a admissão é graciosa para as 
filhas dos nossos, irmãos pobres, 
sendo a mensalidade para as dos 
outros irmãos as de 1.’classe 500 
reis as de 2.' 300 reis.

Guimarães em Meza de 15 de 
novembro de 1877.

0 Secretario
José do Amaral Ferreira <

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ (30) I

Gabinete de leilnra
... 30—S. DAMASO—34 <;*- 

A livraria internacional, pará 
satisfazer ao desejo d algumas 
pessoas, abre uma assignatura 
para a leitura de romances em 

. - . • casa dos assiguantes. pelos pre*
analyse grammalicai e ços seguintes:

Anno 3:600; 6 mezes 2:000 
3 mezes 1:200; um mez 500 reis

O catalogo está no prelo a 
consta de perto de 300 volume* 
comprehendendo todos os ro­
mances de Henrique Perez Eg. 
crich e os de auctores mais 
mados publicados ultimameilta~ 
De tres em tres mezes se publi- 
cara um supplemento ao cata­
logo com 03 romances publica- 
dos durante esse tempo.

As assignaturas principiam no 
1- do proximo dezembro, mas 
recebem-se desde já.

dê“casa
Ãende-se a casa n.° 31 a 33 

na praça de S. Thiago.
Pai a tratar, com seu dono, 

José Luiz Dias Guimarães, na 
$ esma ccsa.

o o

(36)

, Na rua da Rainha n.° 32 e 34, 
frente para o largo da Misericor-

saber que pela mesma foi lica ’casa(|a foj cf>m José'dia, jende-se pelrolio puro on gaz
JlhprnrlzAo ,w>ln |,.nín í-.n-ol _ No Va do'’‘"l”rGIS 01010 001

quartilho de antiga med’da.

Guimarães 7 de dezembro do

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—João de Freitas 

Costa Brandão.
(44)
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4 camara municipal d este g 
concelho de Guimarães: ®
Faz saber que por espaço de 

30 dias a contar de 3 do corrente 
se acha aberto o cofre municipal 
para a cobrança dos foros, censos 
e pensões vencidos no presente an-

s 
* 8
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Pelo juiso de direito da comar­
ca de Guimarães e cartorio do es­
crivão abaixo assignado, se affi- 
xaram éditos de 30 di^s, a con- no de 1877, e que os conheci-J 9 . VUiVVU VÍW W €• vuu UV MV JIV/ í j l|UV VO UvUUVVl

José Leite Pereira da Costa tar da publicação do ultimo an- mentos não pagos durante o refe-
^ruardes.
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RE1 1GIÃO EPA3BIA

Igêxcía 1 volume G00 rs.
'rq (1 $0001 

dreis) em e>tan ■ J • '-u vaso
do correio ao editor leixeira 
e Freitas, rua de S. Jv.maso—■>3. Negar

. . Conselhos Práticos sobre
„ . au.v JORNAES DE MODASE OU- Oração. Versão de Marnoco

PÍLULA S DE IIOLLOVAY TRAS PUBLICAÇÕES Souza 1 volume 100 rs.
I Existe um Deus que se occu-

& .1 fftPFÍHA d li DlftdíT padenós? Versão de MarnocoEste rcmcdioc umversalmcn I J |e Souza 1 volume 80 rs.
Ste conhecido como o mais ef-l _ < I .
fe ficaz que se conhece no mundo. (Sedição desemara )• A’venda na Livraria do edi- 

...........J Não ha senão uma causa uni- pul)lica.se ni)S dias 2) 10, 18 tor> Emest0 Chardron.-Porto 
- .1 de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que e J> L 25 de cada ,ncx. --------- ----------------------------

d"’VÍulàl^e HÍZ“raesqnSrando cXoTepSo^^o Cadl) n„mel.o (le 8 glna$ de| O MILAGRE

cas purificam osangue. dao tom 0 bordar e d« todos os mais arti-,
os. eenrijam lo ° 0 SJS ' " eme(jj0 em regular a digestSo. 0- gos pertencentes ao brllo sexo. À CRITICA MODERNA 

Ellasexcedem qualquer oulioiemedio em iej,u g o r anno 8^000 rs.. se- ou
peram da maneira mais sadia e «Dec \ enrijald mestre 4’200 rs. trimestre reis A IMMACULADA CONCEI- tranco de porte a l;...
T'am “IS deliáda W50 rs. ÇAO DE LOURDS |{a

,0n«trucXPpodem, sem receio, experimentar seus etteitos saiu- ___ Q lg ofereci(lo A 4swa-a_ Lisboa, ou a Te.xen-a de brei-
. e ro.Toboranlés regulando as dóses conforme as uistrucçoes ? c^hglia j>ortaense tas. ruade b. Damaso, Gmma-inhos em que cadauma estâ enrolada.|- ? U.

(E5«liçã»«le alfaiates) q prodiieto da venda (Testei Ptulre Senna Freitas 
opusculo foi aplicado e offereci-I À 'Fenda do Mestre 

Publica-se uma vezpor mez. I)o ei| aiic[ol. pal.a ,1S d(.s_ Luras
Preço por anno «000 rs., se- !ls d() Monumento da Iminii-I Romance religioso, original 1 

A sciencia da medicina náol mestre 2.$100. cnlàda Conceição, que se está volume 400 reis, franco 430.
Lproduziu alé bojo remedio algum ' construindo no monte Sameiro A’ venda na Livrana e 11.

Mue possa ser comparada a esm ----- sulmrbios de Braga. Ghardron, editor.-I OKI0.
“maravilhoso. Unguento, que scl . . . Vende.se mn ------ —---------------------------

wimellia tanto dTsm^ie que, na verdade turma ‘ ' Vraçà’ Mm.Íc'ipal (Campos dos [llSTOltLA ILXJ VERSAL
circulando com aquelle ílmdo vital, expelle toda a mate . 1 I Touros), n.» 17, a quem se p<>- 1,0R
ra rasca limpa Iodas as partes infectadas, e cura qualquer sor I I _ n gs 1.cq„Í8Í<.O(.S qUeos|

lê de chagas e ulceras. | BcbUXOS P»ra bOFdar | n‘7c Pejarem j^ux>
com dinheiro á vista, terão abati i f;lsCiciilo de 80 paginas
mento de iõ p()r cento. |2o0 reis.—Assigna-se em Gui-

Naslivarias Galholicas < e. U*'Lnarães, na Livraria Internado- 
ga, Lisboa Porto, e nas p!•nncip•> I 
es terras do reino. |

Preço em broxurã - . •1901---- ------------------------------- -
com estampada gruta. Dh) ,Suas Obras tle Misencordn

0

f5*

DE

e
Guimarães.

Correio da oioda Deveres dos lillws para 
com seus naes

E

Ob approgada em França 
peloConselho v d’Instrucção Pu­
blica e prem.2 da pela Sociedade 
Promotora da lustrucçac Ele­
mentar para uso das escholas. 
Original de A. IL Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120 carto­
nado 200. Vende- soem todas as 
livrarias do reino, e remette-se 

mi mandar 
la sua importância a Pacheco & 

Pedro

tares e corroboranles, icg 
que se encontram nos li v

Blanucl José «la SiBa 
SSir&wtb»

Campo do Toural n. 19 a -1

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios quartos 

Havos, e fraeções de differentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção. .

0 mesmo vendeu parte do _ i 
dele da sorte grande em fraeçoes 
de differentes preços da exlracção 
be 13 d’abril.

UNGUENTO DE HOLLOV

E

C-ESAR CANTU

to 
M 
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(h 
hi

P
Iki

1 Publica se uma voz por mez.
i n o:^cl Preço por anno 5$000 reis.

I gens, torna os cabellos macio. gfinipstl,e 2^550 rs., trimestre 
lustr osos etc., etc., etc. 11^300 rs. Numero avulso 500

Preço <lc cada írasco rs>-
. Todos os pedidos de assignan-

rcxs I Us parà eslas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico cm Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que qmze- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Água Cezarina 
Guimarães. 1

Esta excellente agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es- 
pecialidade pelo ex.” snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Escho a 
Polytcchnica, fortalece a pelle 
dacabeça e as raizes dos cabel­
os,faz voltar á sua côr natural 
crecer os que caem em conse- 

euencia de diversas doenças cu- 
qaneas, cura a caspa e as nnpi-

DOCTOR IN ABSENTIA

0 professor em artes, lettras e 
sciencias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo *e diploma 
dê doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua dõ Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamenté todas e quãesqucr in­
formações sobre a Universidade.

ESespó d’OrleaiBS

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, trvduzido da lingua fran­
cesa por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

Roberto Uuilherine 
Woodehotis

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado a sciencia, 1 "vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e ò Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

D. «fiayiiBC Balmes

O Critério,Piilophi asi P o’«

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR (Ensinar os ignorantes e cafiè 
garos que erram ) 

ACABA DE SER PUBLICADO O 2.° OU
e ultimo volume da im- BígícrSí*» r^fislaçA 

PORTANTE obra i Do opusculo do snr. AlexandríJ
Ilerculano a proposito da sup- 0 1! VniillAV Í A pressão das conferencia da llLi I I* ■ ilvlt I v I Casino, pelo sr. Jose Maria a 
Souza Monteiro.

Sua lei natural e històrii Com prologo por um vima 
Iraneuse.—1 volume com cap 

Sua importância sócial impressa a cores 400 rs.

La iliaslracioii Espanoli
. „ , , T, i li Ainericaaa

JJ Joaounn Sanchez de 1 oca
* Publica-se 4 vezes por mez &
TraducçãO folhas de 13 pagmas com

1 12 e gravuras

S®elo correio por an*> 
rs.

*
Quem assignar ambas as puí 

blicações terá um abatlmentodeít 
25 por cento na Mo £ya Elep*D

Dão se todosos eslarecim > !t0‘ 
tos na‘agencia da Empreza 
Livra ia Inter nacional, 8 
masorGuimarães, aonde s 
mam, assignaturas.

POR

DO

IBacBiarei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

é velames em 8 ° r t n 1 * 
reis

0 MATRIMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a quem

r,,-.. VCTVMPII HA \ Assiqna-se Unicamente no escriptorio da administração rua de S. Pato
SEM LM' —Anmmcios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.

TT • „„ qn numeros 1 MOO Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslittcrarias serão annunciadas, senão envUma serie ou ou numetos a esta redaC(>ã0 do^s exemplares. •

GUIMARAES—TYP. VIMARANENSE RUA DE D' LUIZ L®

COM ESTAMPILHA

Uma serie eu 50 numeros-
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